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RESUMO

Semelhante a outros tipos de câncer, o melanoma surge pelo 
acúmulo de mutações em genes cruciais para a proliferação, 
diferenciação e morte celular. A quebra da homeostase do 
melanócito é considerada a base para o desenvolvimento e 
progressão do melanoma. Está bem compreendido que o am-
biente celular contribui significativamente tanto para o cresci-
mento normal como para o crescimento tumoral. Evidências 
científicas sugerem que o microambiente ácido do tumor é a 
chave para a progressão do câncer e das metástases. A im-
portância do cálcio para o funcionamento das células é larga-
mente conhecida e objeto de variados estudos. O cálcio está 
envolvido em processos de sinalização intra- e intercelulares, 
sendo responsável pelo crescimento e diferenciação celular, 
contração muscular, secreção glandular, libertação de neuro-
transmissores e / ou neuromediadores, controle da excitabili-
dade neuronal e transporte e secreção de vesículas ácidas por 
células tumorais. Neste contexto, substâncias que atuem so-
bre o metabolismo do cálcio são agentes terapêuticos em po-
tencial. Verificar a ação do tratamento conjunto de células de 
melanoma com um bloqueador de canais de cálcio (Nifedipino) 
e um agente antitumoral (Cisplatina). Células de melanoma 
metastático murino B16F10 foram tratadas conjuntamente 
com diferentes concentrações de nifedipino (100, 10 e 1 mi-
cromolar) e cisplatina(200, 100 e 50 micromolar) por tempos 
variando entre 24 e 72 horas e a viabilidade das células foi 
quantificada pelo método do MTT. A verificação em diferentes 
tempos e com diferentes concentrações das drogas demons-
trou que quanto maior o tempo de interação das células com 
a associação das drogas maior é a redução da viabilidade das 
células celular. Houve aumento de aproximadamente 20 a 50 
por cento da redução da viabilidade celular nos menores e 
maiores intervalo de tempo respectivamente. Os resultados 
demonstram a eficácia in vitro da associação das drogas. 
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